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João  Lopes de Faria
Na Ordem de S. Francisco, onde se encontrava há alguns 

anos como pensionista, faleceu, após muitos sofrimentos, o 
conhecido e estimado vimaranense Sr. João Lopes de Faria, 
homem que soube impôr-se durante a vida pelas suas 
extraordinárias qualidades de inteligência e carácter. A  
triste notícia do seu passamento não surpreendeu ninguém, 
infelizmente, pois sabia-se já  da gravidade da doença, mas 
pode afirmar-se que causou consternação na cidade. João 
Lopes de Faria, de ar modesto, despido de estultas vaidades, 
era Alguém —  foi Alguém na nossa T e rra !

João Lopes de Faria, filho de 
António Lopes de Faria, anti
go e humilde funcionário da 
Colegiada, e de Constância 
Rosa, natural de Pombeiro, 
nasceu na freguesia da Olivei
ra a 21 de Setembro de 1860.

Instruíu-se nas primeiras le
tras, na escola particular do 
velho professor Francisco An
tónio Almeida, que mantinha 
um curso rudimentar na sim- 
pleza das matérias de instru
ção primária.

Depois educou o seu espírito 
na paixão do canto e da músi
ca, logo de moço, quando aos 
8 anos deu rumo de ocupação 
à sua vida, no ambiente místi
co e claustral da Insigne e Real 
Colegiada de Nossa Senhora 
da Oliveira, servindo a igreja 
e os cónegos, 11a modéstia do 
seu cargo e com a humildade 
da sua educação.

Lucínio Fernandes da Trin
dade, director e regente da ca
pela e da banda de música 
«Boa União», deu-lhe as pri
meiras lições de solfejo.

O cónego José de Aquino, 
linguista e poeta, músico e 
jornalista, foi quem exerceu 
grande influência no tempera
mento artístico de João Lopes, 
encarreirando a sua vocação 
cautelosamente, e sempre am
parada de auxílios e de ensi
namentos.

Mais tarde, já senhor de 
apreciável cultura musical e de 
grande treino, discípulo e com
panheiro do consagrado maes
tro Pádre Eugênio da Costa 
Araújo Mota, foi um especiali 
zado cantor e apurado orga
nista, que o Cabido escolheu e 
manteve para prestígio e es
plendor das suas antigas festi
vidades corais.

Em 7 de Março de 1889, su
bstituiu oficialmente o organis
ta Francisco Pedro da Costa 
Rocha Viana, 0 conhecido e 
celebrado musicógrafo mais 
conhecido por «Venâncio». Foi 
o décimo-oitavo e último orga
nista de Nossa Senhora da 
Oliveira.

João Lopes, capa negra da 
Colegiada, viveu ali, no apo
geu esplendoroso das mais ri
cas festas da Oliveira e na 
majestade dum culto cheio de 
beleza e de tradições, onde as 
murças e os paramentos do 
mais recamado oiro se casa
vam com tôda a riqueza dos 
objectos litúrgicos, a melhor 
vida, ansiada de fé e amor, e 
a mais triste vida, porque as
sistiu, no apêgo firme do seu 
posto, à derrocada de tôda 
uma herança patriarcal, ao es- 
termínio de um Cabido, Insti
tuição de muitos séculos, que 
brilhava no fervor de uma ter
ra essencialmente católica e 
vaidosa do seu património, Ins
tituição honrosa, de pergami
nhos nobres, sempre garantida 
e protegida por inúmeros pri
vilégios reais e sustentada por 
um casco sólido de proventos 
Vários, de rendas dos seus ca

seiros, dos seus foros e dos 
seus préstamos.

A Colegiada era rica de bens, 
de tradições e de seculares 
honrarias.

Mas não quedaram as apti

dões de João Lopes no culto e 
exercício da música.

Espírito curioso, vivendo acti- 
vamente no meio daquela 
atmosfera da Colegiada, entre 
cónegos ilustres e ilustrados, e 
espreitando de perto um abar
rotado arquivo de códices va
liosos e de pergaminhos inesti
máveis, que despertou as am
bições da Torre do Tombo no 
tempo de Soromenho, logo a 
sua tentação se encaminhou 
para o lado de querer desven 
dar os segredos daquelas apa
gadas letras e daqueles enve- 
Ihidos papéis.

E aos 29 anos, já organista 
da Oliveira, quando era carto
rário da Colegiada o simpático 
e conversador P.e Abílio Au
gusto de Passos, enveredou 
Lopes de Faria pelo caminho 
da investigação, beneditinamen
te, sofregamente.

Treinou se ali, no difícil va
lor da paleografia.

Copiou todos os documentos 
de merecimento. Traduziu to
dos os pergaminhos de arre- 
vesada leitura.

Assim caminhou, desde os 
29 anos aos 80, nesse labor 
incessante de investigação, pe
lo amor da História e da Tra
dição de Guimarãis.

E durante uma vida estirada 
de 5 i anos, fatigando a vista e 
o cérebro no debruço constan
te sôbre os papéis encarqui
lhados e os livros poeirentos, 
João Lopes vasculhou todos os 
documentos locais e os riquís
simos arquivos da Colegiada, 
Câmara, Misericórdia, Ordens 
Terceiras, os cartulários asso
ciativos e paroquiais. Ainda 
últimamente deu uma cuidado
sa rebusca, no Arquivo Muni
cipal, aos tombos notariais, 
donde colheu abundosos ele
mentos em coatratçs, escritu-
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P’ra que hei-de dizer que não!
Eu senti um alegrão 
por o Vitória ganhar.. .
— E isto porque entendia 
que êle ainda merecia 
campeão continuar.

Ganhou com muita limpeza, 
pois venceu aqui e lá .. .
— E podem ter a certeza 
que na melhor mão está 
o títu lo ... essa grandeza.

Mas, num jornal conhecido, 
um sujeito, enfurecido, 
entende de outra maneira... 
Condena 0 juiz de linha, 
contra tudo se abespinha, 
revelando-nos cegueira...

Que eram «feras* p’ra 0 vencido 
e «doces» p'ra o vencedor.
— Diz êle, a justificar...
Quando sabe muito bem
que as derrotas que 0 seu tem 
só 0 nosso lhas pôde dar.

O amargo da derrota, 
é coisa que bem se nota, 
e, lá vai, custa a sofrer.
Mas — que diabo! — é maldade 
torcer a doce verdade, 
afirmar sem assim ser.

Mas deixá-lo lá carpir 
como criança de mama...
O Vitória vai subir 
ao pôsto de maior fama,
— e isso a nós faz-nos sorrir.

Beloatour .

ras, datas e nomes, para a 
elaboração da história dos ar
tífices e das obras iniciais e de 
reconstrução dos estabeleci
mentos e monumentos artísti
cos e religiosos da nossa terra.

A suo obra, quási inédita na 
sua maioria, tem prodigalizado 
subsídios de anotação e infor
mação a muitos estudiosos vi- 
maranenses.

A todos, João Lopes auxi
liou generosamente, livre de 
vaidades e de importâncias, 
lendo documentos ou oferecen
do dados da sua colecção de 
manuscritos.

Colaborou nos periódicos lo
cais : Progresso, Independente, 
Pro- Vimarane, O Comércio 
de Guimarãis, e na Revista 
de Guimarãis e Gil Vicente.

Forneceu todos os elementos 
para a elaboração do volume 
«A Misericórdia de Guimarães» 
e alguns para o Número Es
pecial da «Revista de Guima
rãis*, publicado por ocasião 
das Festas Centenárias.

Era Cavaleiro da Ordem de 
Sant’Iago da Espada e Sócio 
Correspondente da Sociedade 
Martins Sarmento. Sócio Cor
respondente e depois Sócio Be
nemérito, pela graça da sua 
espontânea oferta, referente a 
todos os materiais do seu tra
balho canseiroso, 3 i volumes 
manuscritos, e a todos os seus 
livros de consulta e estudo, 
pequena biblioteca amealhada 
com amor e sacrifício, de que 
se apartou saudosamente, de
pois de uma vida longa de es
treita camaradagem.

Os seus volumes impressos, 
e sobretudo aqueles que se re
ferem a Guimarãis, têm notas 
e rectificações pessoais, que os 
tornam apreciáveis.

Do recheio faz parte um 
grande arquivo musical, parti
turas dc músicas sacras e de 
banda, que devem interessar 
aos especializados.

Na respectiva Secção noti
cia-se o funeral do saUdoso e 
benquisto vimaranense.

N o  m eu

c a n t in h o
Para tudo se quere sorte.
Estão ali, ao fundo da es

tante n.° 2 , quatro rimas de 
livros, tristes e chorosos, por 
nào lhes chegar a vez de ao 
menos serem cortados. Coi- 
taditos!

E aparece um ladrão de um 
livro de primorosa confecção, 
profusamente e elegantemente 
ilustrado, com uma quadra 
enfeitiçante na capa e o retra
to do Rei por alguns apeteci
do, ao meio dela, e dizendo 
na lombada Um soneto, que 
no volver da leitura se trans
forma em Um só neto.

Muita prosa, muito verso, 
erudição bastante, bom humor 
frequente, o ladrão do livro 
deu-me três semanas de leitu
ra recreativa.

Não cansei o coração.
E gostei da gentileza.

«Teve um entêrro significa
tivo»» —  dizia Alguém ao apro
ximar-se do coval onde ia re
pousar 0 valente octogenário 
João Lopes de Faria.

De facto em S. Francisco a 
qualidade e a quantidade esta
vam 11a medida dos mereci
mentos e das qualidades do 
Morto venerando.

Que a Luz Perpétua lhe ilu
mine a alma!

G.

Slib«SeçrefáPio de Esfado 
das Corporações e Preui- 

dênçia Soçial

Acompanhado pelo Ex.m0 
Governador Civil, Dr. Hen
rique Cabral e por outras in
dividualidades da séde do 
Distrito, esteve na sexta-feira 
nesta cidade, tendo visitado 
alguns Sindicatos, Caixas Sin
dicais e, ainda, alguns estabe
lecimentos fabris, o Senhor 
Dr. Castro Fernandes, ilustre 
Sub-Secretário de Estado das 
Corporações e Previdência So
cial, que recebeu os cumpri
mentos de numerosas pessoas, 
tendo colhido 110 decorrer da 
curta visita as mais agradáveis 
impressões.

S. Ex.# retirou òptimamente 
impressionado.

J o ã o  d a  (rnz jviagro
A-fim-de restabelecer-se da 

grave enfermidade que o aco
meteu, deu entrada no Hospi
tal «António Francisco Gui
marãis», na Vila de Vizela, o 
muito digno Arcipreste de 
Guimarãis, Rev. João do Car
mo da Cruz Magro, a quem 
desejamos o mais breve e com
pleto restabelecimento.

D á o « se  e x p l i c a ç õ e s  a  a lu -  
r io s  d o  l.° c ic lo  e  p r e s t a m -  

- t e  e s c l a r e c i m e n t o s  
n a  n o s s a  R e d a o ç ã o »

GUERRA AO FRIO
Calçado de agasalho em todos 
09 géneros, camisolas de lã,puio- 
vers, ceroulas, meias e peúgas 
de lã para senhora, homem e 
criança. O maior sortido e mais 
barato só na

CAMISARIA MARTINS 
7se a Casa das Meias.

Dados biográficos do Sr. fldrien Tixier
Ministro do Interior do Govêrno Prov. da República Francesa

O Sr. Adrien TIXIER, que conta 
51 ano9 de idade, tem tido uma vida 
poiftica bastante intensa.

Na Guerra de 1914-18, tomou par
te em diversas batalhas, entre as quais 
na do Mame Foi condecorado com 
a Legião d'Honra, Medalha Militar e j 
Cruz de Guerra. Em resultado de fe- j 
rimentos recebidos, o Sr. TIXIER fi- j 
cou mutilado, passando a exercer a s ; 
funções de professor na Escola Supe-1 
rior de Albi. Pelo seu prestígio, é 1 
nomeado secretário geral dos Pupilos 
da Nação e dos Mutilados da Guerra.>

E' depois Chefe dos Seguros Sociais 
e Sub-Director do Bureau Interna
tional de Trabalho.

Quando dos acontecimentos de 
1940, o Sr. TIXIER insurge-se contra 
Pétain e Lavai, e pretende continuar 
a iuta. Nada conseguindo, instala-se 
em Wasington, onde, em 1941, e a 
pedido do General de Gaulie, vem a 
representar 0 Comité Francês naque
la capital, até que, em 1943, faz par
te do Gabinete de de Gaulie como 
Ministro dos Negócios Sociais e, pre
sentemente, Ministro do Interior.

jNbetidrdia dc Guimarãis
Con testan do Com entápios

Quando fizemos, no último 
número do «Notícias», algu
mas considerações de ordem 
geral sôbre a precária situa
ção actual das Misericórdias 
do país, citámos como exem
plo a Misericórdia de Guima
rãis, o que, contudo, fizemos 
com conhecimento de causa. 
Nào temos o costume de afir
mar a realidade de qualquer 
facto sem prèviamente nos en
contrarmos em condições de 
0 fazer, isto é, sem termos 
colhido os elementos necessá
rios com os quais possamos 
dizer a verdade e só a verda
de. Mais uma vez isso acon
teceu com 0 que dissemos da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarãis e dêsse facto se 
podem convencer as pessoas 
que duvidaram das nossas afir
mações a tal respeito, dizendo 
que fomos demasiadamente 
pessimistas. Infelizmente, êsse 
pessimismo não se verifica no 
caso presente, mas sim se ve
rifica um autêntico realismo. 
E’ evidente a falta de confian
ça por parte de certas criatu
ras naquilo que se diz a pro
pósito da verdade, seja a res
peito do que fôr. Desta vez, 
essa falta de confiança recaiu 
sôbre nós, por termos afirma
do, em letra redonda, que os 
rendimentos da Misericórdia 
se encontram desfalcados em 
cêrca de cem contos 11! Sem, 
porém, pretendermos conven
cer quem de nós ajuíza mal 
ou, pelo menos, com pouca 
justiça, confirmamos em abso
luto as nossas anteriores con
siderações com a diferença, 
apenas, de que a precária si
tuação financeira da referida 
Casa de Caridade tende para 
o seu agravamento e não para 
a sua desejada melhoria. La

mentamos, pois, que as tais pes
soas descrentes numa situação 
por nós classificada de deso
ladora gastem o seu tempo a 
duvidar da verdade em vez 
de 0 empregarem num peque
no passeio até à Misericórdia 
e lá se informarem de tão tris
te realidade. De mais a mais, 
o passeio é pequeno e agradá- 
vei, motivo por que agradável 
se lhes tornaria também a preo- 

1 cupação de ficarem com a cons
ciência tranquila. Dizemos is
to porque, quer por mero es
pírito de contradição, quer por 
doentia ignorância, se fizeram 
afirmações perante as quais al
guém se sentiu atingido na 
sua própria dignidade. E’ essa 
a situação em que nos encon
tramos em consequência de 
nos ser atribuída a falsa acusa
ção de termos exagerado os 
motivos do nosso apêlo em 
prol da primeira Casa de Ca
ridade dos Vimaranenses. De 
resto, se algum exagêro tives
se havido, mesmo assim nos 
deveria ser feita a justiça de 
procurarmos agir dentro da 
melhor das intenções. 1 Mas 
que fazer em face de semelhan
tes atitudes ? Apenas repudiá- 
-las com comiseração, visto 
devermos ter pena de quem 
procura ver a claridade na sua 
expressão mais real através de 
lentes escuras!... Assim acon
tece—  com mágoa o dizemos 
—  com as pessoas que nos de
ram ensejo a mais estas rápi
das considerações, com as quais 
outro fim não temos senão o 
de combatermos o seu impon
derado optimismo com o nos
so reforçado pessimismo. No 
entanto, antes nào se confir
masse a nossa opinião.

s. a.
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Abriu em Guiinarãis
um CURSO DE GINAS- 
TICA para crianças

Deu-nos há dias o prazer da 
sua visita a gentil senhora 
D. Margarida Tamegão, do 
Pôrto, que tomou a iniciativa 
de dirigir um Curso de Ginás
tica para crianças de ambos os 
sexos, por forma a ministrar- 
-lhes Ginástica de Correcção, 
Ginástica Médica e, em casos 
especiais, massagens.

A senhora D. Margarida Ta
megão, a quem queremos agra
decer a honra da sua visita, 
vem a Guimaràis, a partir de 
agora, duas vezes por semana, 
a-fim-de se encontrar com as 
crianças que façam parte do 
Curso.

A inscrição está aberta na 
Casa Larangeiro, ao Toural, e 
sabemos que, mesmo sem que 
isso tenha sido anunciado, é 
elevado já o número das crian
ças inscritas o que por certo 
deve servir de estímulo para 
aquela distinta senhora que to
mou tão interessante e opor
tuna iniciativa.Continua a interessara construção do Santuário Eucarístico da Penha

Foram recebidos, para as obras do 
Santuário, mais os seguintes dona
tivos :

M. Rodrigues de Paiva, 100$00; 
D. Maria Esteia de Sousa Ortigão de 
Sampaio — S. Mamede de Infesta, 
500$00 ; Francisco Ribeiro da Cunha 
Mendes, 100$0Q; Irmàs de S. Vicente 
de Paula, 20$00; Freitas Lima — de 
Lordelo, 1.000500; Um grupo de 
Amigos da Penha — produto de uma 
quete no almôço que ali realizou, 
500$00 ; Peditório por ocasião da pe
regrinação, das freguesias de Azurém 
e Fernientões, 121J60; Do Pároco 
das mesmas freguesias, 60S00; Ofer
tas — Nossa Senhora da Conceição, 
no mesmo dia, 48$80; Do Pároco da 
freguesia de Caldeias—Taipas, 50$; 
Idem, de Atães, 215$00; Idem, da 
Costa, 1.000500; Idem, de S. Romão 
de Meàão-Frio, 147$30; Idem, de 
Qondar, 210500; Narciso de Sousa 
Lôbo, 500$00 ; António Pimenta, 
3.000$00 ; Alberto Pimenta Machado, 
3.000$00; Manuel Alves Machado, 
500$00; Quete feita entre os convi
vas no almôço de casamento do Sr. 
António Pimenta (filho), 600500 ; Dr. 
Augusto Luciano Guimaràis, 600$00; 
D. Maria Amélia — Pôrto, 100$00; 
José Maria Leite Guimaràis, 100500; 
António Barbosa de Abreu Guiina- 
rãis, 100$00; Anónimo, 20$00.

0 Sarau promovido pelo 
IN S T IT U T O  FR A N CÊS

No Teatro Jordão realizou-se 
ontem, perante numerosa e 
selecta assistência, um brilhan
te Sarau em que tomaram 
parte alguns* Artistas consa
grados e que vieram a Gui
maràis a convite do Instituto 
Francês.

Foi uma festa lindíssima, a 
de ontem à noite no Teatro 
Jordão.

A êle nos referiremos, mais 
de vagar, no próximo número.

De conformidade com o pro
grama estabelecido pelo 1. F., 
realiza-se hoje uma Festa Cam
pestre, da qual fará parte um 
magusto, que terá lugar na 
Quinta da Costa, pertencente 
ao nosso bom amigo Sr. Do
mingos Leite de Castro. Para 
assistir a esta festa a delega
ção do Pôrto faz se transpor
tar a esta cidade em combóio 
especial.

A Delegação Vimaranense 
oferece aos simpáticos visitan 
tes um baile que se realiza no 
salão nobre dos B. Voluntá
rios.

C ã o  p e p d i g u e i p o
Encontrou-se um cão perdigueiro. 

Entrega se a quem provar pertencer- 
-lhe, pagando tôdas as despesas. 

Nesta redacção se informa. 757

DO MEU CANHENHO
NÍ0 É DE HOJE « PIN
TURA DAS MULHERES

l  Quem há, por aí, que se lembre, 
ainda, do tam discutido cardeal-pa
triarca de Lisboa, D. José Sebastião 
Neto ?

Pelo menos três pessoas : o cónego 
Correia Pinto, da sé desta cidade do 
P ôrto ; o jornalista de o “Diário de 
Notícias*, de Lisboa, Bourbon e Me
neses ; e eu.

A minha recordação, por ser o mais 
novo dos três, de-certo, limita se à 
sua tam retumbante como inesperada 
renúncia, em pleno govêrno de João 
Franco, e ainda, à sua injustificada 
prisão, quando da revolta de 5 de 
Outubro de 1910, que pôs têrmo ao 
regitnen monárquico em Portugal. 
Após o abandôno da mitra lisbouen- 
se, havia se refugiado no Convento 
do V aratojo; mas lá o foram buscar 
os revoltosos, levatidc-o à presença 
de Afonso Costa, que. visivelmente 
desgostoso com o excesso de zêlo dos 
seus sequazes, não só o mandou acom
panhar a Tui, a seu pedido a-fim-de 
refugiar se no mosteiro da sua Or
dem, como, mais tarde, a seu pedido 
também, lhe remeteu, para ali, um 
cofre com os ossos de sua mãi, que 
havia deixado na sua cela varatojana.

O cónego Correia Pinto, numa das 
suas Palavras M ansas que, todos os 
meses, envia para as páginas escolhi
das da “Voz de Fátima*, deu-nos, não 
há muito aimia, um relato completo 
da sua piedosa actuação como prín
cipe da Igreja Portuguesa, no contur
bado período político, que precedeu 
a implantação do regímen republica
no no nosso pais. Lembrou a atitude 
do insigne prelado, por ocasião do 
entêrro do rei D. Luís, que não agra
dou à rainha-viúva, nem aos áulicos 
nem aos políticos. Não esqueceu a 
enérgica posição que assumiu, peran
te os governantes do novo rei D. Car
los, por ocasião do litígio das congre
gações religiosas e das festas antonia- 
nas. Destas, recordou, com simpatia, 
o facto do venerando antístite da Sé 
Patriarcal, no decurso do cortejo eu
carístico, haver ficado no seu pôsto, 
debaixo do pálio, com o Ostensório 
nas mãos, no momento que todos fu
giram, espavoridos, ante a manifesta
ção hostil, com que depararam numa 
das ruas da capital. A própria renún
cia é, no artigo cm questão, colocada 
no seu verdadeiro pé, atendendo a 
que D. José Sebastião Neto, sem em
bargo dos elevados cargos a que foi 
chamado, levava sempre, para tôda a 
parte, “a nostalgia da sua regra, da 
sua cela, do seu convento.*

Bourbon e Meneses, numa das suas 
Pedras Sôltas para o importante diá
rio da capital onde colabora, “ Diário 
d,e Notícias*, não navega em águas 
semelhantes, e apresenlou-uos, não 
há muito também, D. José Sebastião 
Neto, não como prelado, mas como 
simples membro do cabido olissopo- 
nense.

Sendo, um dia, procurado por uma 
dama da alta roda lisboeta, nada favo
recida pelas leis físicas da Natureza, 
quanto a formosura, para a ouvir de 
confissão, é do domínio público, de 
então, que o ilustre varatojano, após 
haver reparado no rosto exagerada- 
mente pintado da penitente, lhe pre- 
guntara por que razão fazia «aquilo».

— «E' para parecer mais bonita, 
meu p a d re .. .»

Ao que 0 confessor houvera retor
quido :

— «Pois, enião, continue, minha 
senhora, visto que está ainda muito 
longe de atingir 0 fim em vista !»

Pôrto, 7-U-944.

Antônio José de Oliveira.

C o r te jo  d c  O f e r e n d a s
A linda vila de Fafe, aqui a 

dois passos da nossa terra, ofe
receu ontem a tôda a região 
um espectáculo encantador, 
com o seu Cortejo de Oferen
das, e, devido ao esforço de 
alguns homens, seus filhos, 
obteve para o seu Hospital da 
Misericórdia uma receita que 
pode calcular-se, segundo fide
dignas informações, em algu
mas centenas de contos.

Fafe está de parabéns. Fafe 
deu-nos uma grande prova de 
bairrismo e de solidariedade. 
Os seus habitantes cumpriram 
galhardamente o seu dever, 
esforçando-se por dar ao seu 
belo Hospital meios bastantes 
para o seu desenvolvimento.

Foi Fafe inteira a trabalhar 
pelos pobres e pelos doentes!

Bem haja!MEIAS, MEIRS, MEIAS
M ó v e is  u s a d o s

Louças e outros artigos 
C O M P R A  E  V E N D A

Visitem o depósito da U T IL I
TÁRIA, na Rua Egas Moniz 
n.° 90 (Rua Nova), próximo 
das Escadinhas. 769

Colossal sortido em tôdas as quali
dades.

Meias de lã para senhora, para ho
mem, para criança. Ditas em sêda 
e escócia.

As melhores e mais baratas só na
CAMISARIA MARTINS 

149 a Casa das Meias,

F U T E B O L .
Com 0 triunfo obtido no domingo em Braga sobre o Spor- 
ting, 0 Vitória pode considerar-se de novo Campeão do Minho

Embora faltem ainda dois 
jogos para a conclusão da pro
va, pode já considerar-se o 
Vitória como Campeão do Mi
nho —  título que há anos vem 
ostentando e que tem sabido 
honrar.

O jôgo realizado no domin
go em Braga, que terminou 
com um triunfo magnífico pa
ra as côres vimaranenses, mais 
uma vez lhe conferiu o alme
jado e disputadíssimo título.

O Sporting de Braga, que 
êste ano alimentava justas as
pirações de destronar o titu
lar, foi novamente vencido 
no seu próprio campo, o que 
quer dizer que terá de conti
nuar no pôsto em que se en
contrava.

Neste encontro —  que inte
ressou vivamente os despor
tistas nortenhos —  o Vitória, 
segundo a crítica, actuou da 
forma que mais lhe convinha, 
e nisso deu provas de inteira 
e completa capacidade. Ven
cedor no primeiro encontro, 
no seu campo, e portanto com 
excelente vantagem, soube dis
so aproveitar-se à maravilha 
para manter o adversário em 
respeito na sua própria «casa», 
defendendo-se com ardor e 
brilhantismo, e não descuran
do o ataque.

Porque não pudemos assistir 
ao jôgo, transcrevemos os se
guintes períodos da crónica 
do Enviado Especial do «Jor
nal de Notícias», pessoa com
petente e alheia às paixões e 
às cegueiras que vão cá pelo 
Distrito;

« . . . E  o «Vitória» venceu 
mais uma vez a luta travada 
com o seu valoroso competi
dor. Dêsse triunfo, resultou- 
-lhe, como parece, o título re
gional. O que quere dizer que 
novamente teremos os vimara
nenses na I Divisão do Cam
peonato Nacional. Sôbre a sua 
vitória no torneio declare-se, 
desde já, que ela lhe pertence 
com inteira justiça. E real
mente ainda 0 grupo de Al
berto Augusto o melhor entre 
todos os agrupamentos da sua 
província. Triunfador indis
cutível de todos os encontros 
que havia realizado até ontem, 
0 «Vitória» viu-se, porém, em 
apuros para arrancar êstes dois 
pontos que o foram pôr a co
berto de qualquer surprêsa. 
Ontem, se os bracarenses ti
vessem ganho, ninguém pode
ria, com verdade, negar pro
priedade a um «score» que 
lhes fôsse favorável. Ele per
tencia-lhes, realm ente, pelo 
muito que jogaram em quási 
todos os noventa minutos de 
acçào em campo, pelo entu
siasmo pôsto na luta, pela von
tade inquebrantável de levar 
de vencida o grupo adversário.

E, contudo, o resultado feito 
tem explicação cabal na boa 
organização defensiva do «Vi
tória» e na fraca exibição de, 
pelo menos, três dianteiros de 
Braga. Sendo assim, o «Spor
ting», a quem a sorte ontem 
de facto não bafejou, deve 
queixar-se, e muito, dos êrros 
dos seus homens. Se o «Vitó
ria», dominado na maior par
te do tempo, teve fôrças e

talento para evitar pontos nas 
suas balizas, isso mesmo deve- 
-se-lhe contar como virtude 
assinalável...»

Como é natural, o triunfo 
do Vitória provocou enorme 
entusismo nesta cidade.

Conhecida a aspiração dos 
bracarenses e a forma como 
êles se prepararam para a tor
nar realidade, ao gorarem-se- 
-lhes os esforços feitos nesse 
sentido, a população vimara
nense exultou de satisfação e 
deu largas à sua alegria. As 
sim, quando os componentes 
da equipe e o seu treinador 
chegaram, uma grande e since
ra manifestação os acolheu —  
tão sincera e tão grande como 
aquela que há 11 anos se pro
duziu, quando, pela primeira 
vez, o Vitória conquistou o 
título de campeão distrital. 
Depois da manifestação nas 
ruas, com música, fogo, etc., 
pagos a expensas de entusias
tas, efectuou-se na sede do 
Clube uma singela homenagem 
aos componentes da equipe, a 
que presidiu o Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, Presidente 
do Município.

Para saudar os jogadores e 
o seu treinador, falou em pri
meiro lugar o prestigioso Pre
sidente da Direcção, Sr. Antó
nio Faria Martins, que também 
disse da muita satisfação que 
sentia como vimaranense pelo 
que acabava de acontecer. De
pois usou da palavra o Sr. Dr. 
José Pinto Rodrigues, que 
num brilhante e entusiástico 
improviso também saudou os 
rapazes e prestou homenagem 
ao Sr. Presidente da Câmara 
pelo auxílio que sempre dis
pensou ao Vitória.

O acto terminou com algu
mas palavras de felicitação di
rigidas aos jogadores pelo Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos, 
que afirmou fazê-lo em nome 
de Guimaràis.

*
O Notícias de Quimarãis, 

que sempre e incondicional
mente tem estado ao lado do 
Vitória, por reconhecer ne
le um óptimo elemento de 
propaganda da sua terra e o 
julgar já hoje indispensável à 
sua vida citadina, tão habitua
da esta anda ao seu convívio 
e às horas de animação e en
tusiasmo que lhe tem propor
cionado, não pode deixar de 
endereçar felicitações aos com
ponentes da equipe, ao seu 
treinador e aos dirigentes da 
Colectividade, fazendo votos 
pelas prosperidades de todos 
e que elas cada vez mais se 
possam reflectir no bom nome 
e no progresso do Vitória, pa
ra maior honra de Guimaràis.

*
Hoje vem ao Benlhevai o F. 

C. de Famalicâo. O Vitória te
rá, assim, de medir-se com um 
forte adversário. O facto de o 
ter batido no seu campo não 
deve levar os vimaranenses a 
encarar a partida com dema
siada confiança, porque às ve
zes o diabo tece-as.

Portanto, nunca fiando...

J .  $. F.

A pê lo aos Vimaranenses
A Direcção do Vitória vai criar dentro de breves dias no

vas secções desportivas, tais como Atletismo, Ginástica, Ciclis
mo, etc. Esta medida, juntamente com a representação que 0 
Clube deve ter no próximo Campeonato Nacional de Futebol, 
traz-lhe encargos pesadíssimos, que será impossível vencer sem 
0 auxílio de todos.

Lembrou-se, por isso, de apelar para o bairrismo de todos 
os vimaranenses, abrindo uma subscrição popular a que espera 
que todos concorram na medida das suas possibilidades.

/4s listas de subscrição encontram-se na séde do Clube e 
nos seguintes estabelecimentos: Casa das Gravatas, Casa das 
Novidades, Cervejaria Mourão, Casa Braga & Carvalho, Suc., 
e Casa Jacinto Teixeira.

Pelo V itória! P or G uim aràis!
A DIRECÇÃQ.

LETRASSEM VALOR
«Domingo», o brilhante su

plemento semanal do impor
tante «Jornal do Comércio» 
que se publica em Lisboa, in
seriu no seu número do dia 
29 de Outubro p. p. 0 seguin
te comentário, que nos apraz 
transcrever, a propósito de um 
artigo recentemente publicado 
no nosso jornal.

“Quási pouco se importa 0 gran
de público com os jornais da P ro 
víncia. Pesam sôbre êtes suspeições 
injustas. Julga se que as gazetas 
provincianas apenas se preocupam 
com a politiquice local, intrigas bair
ristas, interêsses mesquinhos.

Como são injustos os que assim 
pensam !

Na Imprensa da Província existi
ram sempre jornais brilhantes, nê- 
les surgiram revelações magníficas, 
nêles ainda hoje encontramos foca
dos problemas de grande interêsse 
nacional que, por vezes, escapam 
aos chamados órgãos da opinião 
pública do País e como tal consa
grados.

Vem isto a propósito de um in
teressante artigo publicado no ma
gnifico semanário “Notícias de Gui
maràis* àcêrca da “vida na cidade 
e a vida no campo*.

Dêsse artigo transcrevemos, cha
mando para êles a atenção dos nossos 
leitores, os periodos que seguem :

Sempre se acreditou ser a vida ru
ral mais saudável que a urbana. As 
estatísticas sanitárias demonstram real
mente menor Utalidade nos campos. 
Antigamente, mais evidente eram as 
diferenças, devido às más condições 
higiénicas observadas nos centros po
pulosos. Nos países civilizados, a di
ferença é actualmente pequena, haven
do mesmo exemplos de excepção, co
mo se deu na França, em 1902, onde 
a mortandade urbana foi de 19,1 por 
mil e a rural de 19,7 por mil, diferen
ça essa mínima. Já em 1913 ela se 
tornou mais evidente : a mortandade 
urbana passou a ser de 18,63 e a ru
ral desceu a 17,19.

E entre nós ? Pode asseverar-se ser 
variável a situação, conforme o ponto 
a considerar. Há regiões onde a vida 
urbana é melhor, e, em outras, onde 
ela é pior que a ru ra l; e essa diversi
dade depende das condições especia
líssimas do meio, dos cuidados sani
tários oficiais e particulares e da edu
cação higiénica do povo.

De um modo geral, a vida rural, 
entre nós, é menos favorável que a 
urbana. Isto explica-se : a população 
ignorante dos campos, sem conheci
mento algum de higiene, vivendo em 
péssimas condições sanitárias, está 
sujeita a várias endemias das quais 
não sabe defender-se. Naturalmente 
saneadas as zonas rurais e educado o 
povo, tornar-se-ão tão boas ou melho
res que as de qualquer país do mun
do. Do mesmo modo, serão elas su
periores às urbanas, sobretudo às das 
metrópoles, onde imperam fautores 
que dificultam e prejudicam a vida, 
tais como a habitação ruim, a promis
cuidade, a alimentação cara e insufi
ciente ou má, a luta intensa pela exis
tência, a concorrência, os vícios e 
desregramentos de hábitos e costumes. 
Além disso é preciso considerar a 
maior facilidade de adquirir males 
infecto-contagiosos onde se acotove
lam milhares de indivíduos.

Indubitàvelmente, nada melhor qu« 
a vida simples e os ares puros do 
campo.

São as sobras da população dos 
campos, geralmente constituída pelos 
elementos mais fortes e inteligentes, 
que renovam as populações das cida
des. Sem aquelas, estas despovoar- 
-se-iam. Assim é, e assim foi. i  Que 
seria, por exemplo, de Paris, sem os 
indivíduos de fora ? Nessa capital, a 
mortalidade é relativamente baixa, 
pois morrem 15.5 por mil habitantes; 
mesmo assim as famílias que a habi
tam extinguem-se em poucas gerações, 
conforme provaram Boudin, Gratiolet 
e de Quatrefages. Champouillon afir
ma que encontrou raras famílias cujos 
descendentes, de ambos os lados, re
montassem à 5.* geração; quási tôdas 
se extinguem na 2.a ou 3.a, seja pela 
esterilidade dos casamentos, seja por 
morte, em baixa idade, das crianças.

Por aí se vê que os campos não são 
apenas celeiros de que se come, mas 
dos que comem.

Como os leitores vêem, a Impren
sa da província ocupa-se deites pro
blemas que são de grande actuali- 
dade e que merecem ser discutidos 
e estudados a fuudo num momento 
como êste*.

M. da C.

Confessamo-nos muito reco
nhecidos pelas amáveis refe
rências feitas ao nosso jornal.
nu::];::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

B I N Ó C U L O

Grande binóculo telescópio raodêlo 
tipo de observatório, objectiva 55 ™/m 
cotn 16 lentes aproximando 45 vezes.

— V E N D E - S E  -
Para ver e tratar, relojoaria Martins, 

Bua Paio Galvão — Guimarãis. coõ

Livros &  Jornais
A Grande Paixão — por Ludovina 

Frias de Matos.
A poetisa Ludovina Frias de Matoa 

publicou, há pouco, um livro de con
tos,, intitulado “A Grande Paixão*.

Estes contos são punhados de im
pressões que a autora colheu do jar
dim da vida, onde nem sempre as 
flôres são belas e o qual nem sempre 
se encontra cuidadosamente arran
jado. A's vezes são cênas da rua que 
se presenceiam, que nos despertam 
os olhos, que nos tomam o pensa
mento e nos deixam bora9 e horas a 
congeminar, a idealizar, a fazer con
clusões ; outras vezes é o cenário de 
entre portas, alheio ao mundo, encos
tado às paredes, deixando, de quan
do em quando, uma mancha de cal 
num casaco de homem ou num vesti
do de mulher, que a autora nos apre
senta em breves traços, por entre os 
reposteiros da sua prosa dúctil, com 
recortes pequenos de muitos períodos, 
com a bainha aberta de vários capí
tulos. “O 4.° mandamento* é o me
lhor conto dê9te livro. Ludovina 
Frias de Matos emprestou, vestiu com 
todos os seus bons sentimentos de 
mulher uma outra mulher que soube 
compreender a fraqueza e que teve 
dois amores sinceros — o de filha e 0 
de espôsa. “Fumo de glória* é um 
conto onde a amargura pesa como 
chumbo. Os personagens crêem no 
mérito, mas a desgraça cinera as suas 
esperanças, reduzindo tudo a fumo, 
fumo negro que o vento desfaz. Cum- 
pre-nos, porém, dizer que Ludovina
F. de Matos nos agrada muito mai9 
como poetisa. E' nos seus versos, 
cânticos de um coração embalado pe
la saudade, que podemos encontrar a 
sua alma, na pujança da emoção e no 
fervilhar do anseio. (Edição da Li
vraria Civilização — R. do Almada, 
107 -  Pôrto.)

Litania de Dor — por Sousa Ma
chado.

“Litania de Dor* é um pequeno 
opúsculo de poemas, nos quais Sousa 
Machado deixa pedaços da sua alma 
sensível, recolhida e pesarosa. A musa 
do poeta vive num mar de preocupa
ções, de tristezas, de constrangimen
tos. Os encantos da natureza, os 
arroubes da ilusão, o misticismo do 
amor não o entusiasmam nem sedu
zem. A alma do poeta está amorda
çada pela amargura, o seu coração 
está enlutado pelo desgôsto. E' o 
problema dos que sofrem. E' o de- 
sespêro daquêles que, tudo o que 
vêem, só o podem fazer com a ajuda 
da lente desoladora da tristeza. Nem 
sorrisos, nem alegrias, nem esperan
ças, n e m ... nem lágrimas. Nem lá
grimas! Se elas viessem, abrandariam 
a dor. Sousa Machado procura poe- 
tisar a sua tortura íntima, mas essa 
tortura ficará sempre tortura. Como 
a falta de espaço não nos permite ou
tra transcrição, deixamos aqui o so
neto “Destinos*, no qual o autor 
abandona por segundos o seu inti- 
mismo para nos falar de outro 9er 
que também sofre:
Vestes esfarrapadas — peito ao léu,
Saca ao ombro — cabelo em desalinha,
Ela vai trepando o calvário seu
— Quási cambaleando no caminho. . .

Seus olbos esmaecidos volve ao céu,
Na suplica dolente dum carinho 
—■ Rememora o marido que morreu 
Mais um botão de rosa — o seu íilhinho.

Seu lar já  foi feliz e bonançoso 
E já teve o perfume esperançoso 
Duma grande e fagueira flicidade.

Mas hoje vive só e desprezada,
Arrostando uma vida mal fadada 
E  a estender a mão à caridade.

— Edição do Autor.
Humoristrol — por Guilherme Ru- 

bim.
Nas horas tristes que vão correndo, 

cheias de dificuldades, de apreensões 
e de desgôstos, sabe bem uma pitada 
de bom humor a temperar o desâni
mo ou mesmo a apatia. E, se é certo 
não ser a tristeza moeda cotada na 
bolsa para pagar dívidas, certo é tam
bém que, com boa disposição, se con
seguem muitas coisas. Guilherme Ru- 
bun preparou nas retortas do “Labo
ratório Jocoso* um remédio para 
fortalecer o espírito e desenvolver a 
hilariedade, esperançado em que êle 
produza os seus benéficos efeitos, 
dando um pouco de luz aos côncavos 
soturnos da alma e deixando aflorar 
um sorriso nos lábio9 que só conhe
cem a sisudez e aquela seriedade car
rancuda que apressa a velhice e afasta 
a9 amizades. Ésse produto não se 
vende nas farmácias, mas sim nas 
livrarias sob o nome '‘Humoristrol*. 
Diz-nos a capa do livro que contém 
cinco ampolas de riso. O livro está, 
de facto, dividido em cinco contos, 
onde o autor quis empregar todos os 
segredos da alacridade. Conseguiu o 
autor os seus intentos? Cremos que 
não. Muitas vezes dá-nos a impres
são da ironia forçada. Repisa a gra
ça, quando a tem, e, se não a repisa, 
banaliza-a ou afoga-a com a verbosi
dade. Falta-lhe aquêle chiste incisivo, 
rápido, espontâneo, em cuja naturali
dade reside todo 0 encanto. Talvez 
Guilherme Rubim tenha muita razão 
com o seu “Humoristrol*, mas as do
ses é que não estão bem aplicadas. 
(Edição da Parceria A. M. Pereira, 
de Lisboa.)

F. T.

O amor à  Jorra e à  Çrst — 
t is 0 nosso Uma,



NOTIICAS D l  GOIMARÃIS

Sasia Cua d& M. de Giuauãis
Sessão ds Mesa de 3 de Novembro
Sob a presidência do digno Prove

dor, Sr. Mário de Sou9a Meneses, 
reuniu a Mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia, que depois de lida e apro
vada a acta da sessão anterior tomou 
conhecimento dum ofício, recebido à 
última hora, da Casa Siemens a co
municar que já se encontram na Al
fândega de Lisboa as 4 válvulas des
tinadas ao funcionamento do aparelho 
de Raios X, podendo assim funcionar 
dentro em breve tôda a aparelhagem 
do Pôsto de Radiologia.

— Também foi presente um ofício 
do médico analista, Sr. Dr. José Pes
tana, a informar a Mesa de que bre
vemente será montado neste Hospital 
o Laboratório de Análises, conforme 
o combinado entre a Mesa e Sua Ex.a

— A Mesa, reconhecendo, mais uma 
vez, que algumas Juntas de Freguesia 
dêste concelho continuam a lesar esta 
Santa Casa com a passagem de falsos 
atestados de pobreza, resolveu que, 
de futuro, êsses factos fôssem comu
nicados à respectiva autoridade, para 
os efeitos legais, procurando-se, as
sim, pôr têrmo a semelhante procedi
mento.

— Igualmente foi resolvido que tô- 
das as pessoas que tenham ao seu 
serviço pessoal, de qualquer dos se
xos, com carácter de permanência — 
criados, criadas, etc. — sejam obriga
dos a tomar a responsabilidade pelas 
despesas dêsse pessoal, quando inter
nado no Hospital em virtude de qual
quer desastre ocorrido em serviço dos 
respectivos patrões, conforme a lei.

— Tendo-se tomado conhecimento, 
tardiamente, do falecimento e funeral 
da Ex."1* Senhora D. Engrácia Mar
tins, mãe do falecido Dr. Alfredo Dias 
Pinheiro, antigo Provedor desta Mi
sericórdia, a Mesa lamenta o facto de 
não ter comparecido, e deliberou 
mandar celebrar uma missa por sua 
alma, no dia 1 de Dezembro, 30.° 
dia, e assistir a êsse acto, que se rea
lizará na Igreja da Misericórdia, às 
9 horas.

— A Mesa resolveu convidar a fir
ma Pinheiro & Oliveira, Ld.a, desta 
cidade, em virtude dum despacho de 
S. Ex.* o Sub-Secretário de Estado do 
Comércio e Indústria, publicado no 
Diário do Govêrno II Série, de 1 do 
corrente, a dar conhecimento do ma- 
quinismo que pretende instalar no 
prédio desta Misericórdia, do qual a 
mesma firma é arrendatária.

— Foi apreciado o balancete do Co 
fre apresentado pelo Sr. Tesoureiro.

— Verificou-se estarem cumpridos 
todos os legados.

— Registou-se, com muito reconhe 
cimento, o seguinte donativo : Antó 
nio Cândido de Sousa Carvalho, em 
sufrágio de sua mãi, 50$00.

Sub-Secretário nutre por êste 
problema, estudando «in loco» 
as soluções que mais lhe con
vém dar.

Descer até ao âmago do po
vo, escutar-lhe as suas aspira
ções e as suas justas queixas 
3or intermédio dos seus re
presentantes, são processos 
que o Estado Novo continua 

usar, para que a doutrina 
do Chefe melhor frutifique em 
obras que garantam a todos 
os portugueses o pão de que 
carecem e o trabalho de que 
precisam.

A lavoura do país é, sem 
dúvida, uma das nossas prin 
cipais riquezas, sempre pronta 
a acudir às necessiddades da 
nação, ainda que, para tanto, 
o lavrador tenha de redobrar 
de esforços e sacrifícios.

Durante êste já longo períO' 
do de guerra, o lavrador por 
tuguês soube compreender os 
apêlos que o Estado Novo 
lhe vem pedindo, de forma 
que a cada português não fal
te o indispensàvelmente neces
sário ao seu sustento e ao dos 
seus, particularmente numa 
época em que a nação, pela 
crise que avassala o mundo, 
exige dêle uma disciplina mais 
ordenada e fecunda.

Problemas há, porém, que 
precisam de ser resolvidos < 
orientados com proficiente sa 
ber, alguns dos quais, se ain 
da não tiveram a solução de 
que carecem, nem por isso 
Estado Novo os esqueceu ou 
relegou para segundo plano.

Cada dia mais e mais se 
activa a política de fomento 
que o Govêrno de há muito 
vem estudando e realizando, a 
bem da Nação e da economia 
portuguesa.

Ainda agora o Sr. Sub-Se 
cretário da Agricultura se avis
tou, em Santarém, Viseu 
Anadia com os dirigentes dos 
Grémios da Lavoura a-fim-de 
ser esclarecido àcêrca de jus
tas e instantes pretensões dos 
organismos económicos e das 
aspirações dos seus associados 
dentro das directrizes traçadas 
pelo Estado Corporativo.

Esta visita, além do alto si 
gnificado que traduz, de que 
os governantes não esquecem 
os grandes problemas da la 
voura nacional e activamente 
os desejam solucionar, acatan 
do opiniões equitativas e jus
tas, ela, representa também o 
particular interêsse que o Sr.

0 encontro Vitória - Sporting

A Direcção do Vitória participou- 
-nos que está muito satisfeita pela 
forma como decorreu o serviço de 
camionetes entre esta cidade e Braga, 

vice-versa, a quando do encontro 
de futebol realizado no domingo na
quela cidade.

As respectivas emprêsas, e nomea
damente a de Esteves, Braga & An- 
drêa, L.a, com escritório na Casa 
Costne, desta cidade, estão, por isso, 
de parabéns.

TEATRO JORDÃO
à ( o j e ,  à s  15 e à s  21 h o r a s :

'Jm filme sensacional com a colaboração de 48 das mais 
célebres vedetas do cinema americano, 6 das melhores 
orquestras e o maior violinista mundial M e N u h in

C h u v a  d e  E s t r e l a r

Q u a r t a - f e i r a ,  15,  à s  21 h o r a s :

O invulgar filme policial

0 MISTÉRIO DE MAR1E ROGET
com MARIA MONTEZ e PATRIC KNOWLES.

Sot. FilarmóDica Vimaraoense
SOCIEDADE DE CONCÊRTOS

A inauguração da temporada de 
1944-45, da S. F. V., far-se-á no pró
ximo dia 25 do corrente e não em 20, 
conforme fôra anunciado, com um 
Sarau Literário-Musical, em comemo
ração do aniversário da morte de 
Franz Schubert, estando a parte lile 
rária a cargo do Ex.m0 Sr. Dr. Ber- 
tino Daciano, que dissertará sôbre a

«Relação Psico-Emotiva entre a 
Poesia e a Música — Algumas 
considerações sôbre Schubert, 
poeta do Lied».

A parte artística continua, como 
9empre, a cargo do Maestro José Ne
ves.

Continua aberta a iuscrição, dan 
do-se informações no Quartel dos 
B. V., todos os dias, das 21 às 22 
horas.

Aviso: — A entrada no Salão é fei
ta mediante a apresentação dos Bi
lhetes de Identidade de sócios da 
S. F. V., oportunamente distribuídos

*
A Direcção da Sociedade tem ( 

gôsto de participar a todos os seus 
Ex.raos associados que apressntará 
na actual temporada, entre outros, os 
seguintes artistas portugueses:

FLAUTISTA : -  Luis Boulton -  
Solista da Orq. da Emissora Nacional

CLARINETISTA : -  Duarte Fer- 
reira — Solista da Banda da G. N. R 
e da Orq. da E. N.

VIOLINISTAS : -  Luis Barbosa 
(considerado o melhor violinista por 
tuguês) e Carlos Fontes.

VIOLONCELISTAS: —José Gou 
veia e Carlos Figueiredo.

HARPISTA : — Dr. Hernani Fal- 
conier de Oliveira.

PIANISTAS: -  Suzel Matil de Pi 
na, Isabel Bazan, Antônio Raiz de 
Almeida Garret e Maria Helena 
Campos.

SOPRANO LIGEIRO: — Izabel da 
Câmara.

POETISA: — Ludovina Frias de 
Matos.

Trios •  Orquestra com solistas de 
violino, piano, violoncelo, etc.

da tidade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSJoão Lopes do Faria

Na manhã de quarta feira última 
ficou sepultado no Cemitério de 
Atouguia, onde o acompanharam 
muitos amigos dedicados e admira 
dores, o pranteado vimaranense Sr 
João Lopes de Faria, de 84 anos

As cerimónias fúnebres tiveram 
lugar às 11 horas na capela de S 
Francisco e constituíram eloqUen 
te manifestação de pesar, tendo acor 
rido àquele templo muitas indivídua 
lidades em destaque no nosso meio 
médicos, advogados, sacerdotes, pro 
fessores, estudantes, oficiais do exér 
cito, escritores, jornalistas, proprie 
táries, comerciantes, industriais 
capitalistas, bastantes senhoras, Bom 
beiros Voluntários, Mesas da Santa 
Casa da Misericórdia, das V. O. T  
de S. Francisco e de S. Domingos 
Direcção da Sociedade Martins Sar 
mento, representante do Arquivo 
Municipal de Guimarãis, Cónego AI 
berto da Silva Vasconcelos, único 
representante da extinta e Real Co 
legiada de Nossa Senhora da Olivei 
ra, Instituições de Caridade, etc.

A missa do corpo presente foi re 
sada pelo rev. Luís Gonzaga da Fon 
seca, digno Prior de Sampaio e ami 
go íntimo do finado, acolitado pelos 
rev.' António Teixeira de Carvalho 
e António Costa.

S e x t a - f e i r a ,  17,  à s  21 h o r a s :  

clames Cagney num grande e movimentado filme

R E V O L T A  n a  CID AD E

Aos Comerciantes e Capitalistas
Por motivo de retirada para 0 estrangeiro, em vila bastante 
industrial, passam-se dois estabelecimentos comerciais, sede 
e filial, sede com 3 mistos, e vendas por junto, alvará de 
mercearia, bem afreguesados e sortidos, existência de 30 
anos, muito bem localizados, com boas representações de

vários artigos.
Também se faz a transacção em separado para 0 trespasse, 
ou a sede, ou só a filial. Para todos os informes dirigir-se 
à firma

cia.

pectivo estudo, o ofício da Junta de 
Freguesia de S. Lourenço de Sande, 
mencionado também na mesma acta.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à rua da República.

Racionamento
Foi tornado público o seguinte :
Segundo determinação da I. G. A. 

a partir de Janeiro próximo as cartas 
familiares de consumo só terão in
cluídas as pessoas que constituem o 
agregado respectivo. As criadas de 
servir, os criados, os jornaleiros e 
hóspedes deverão, portanto, dirigir- 
-se à Secção de Racionamento, na 
Avenida Engenheiro Duarte Pache
co, desta cidade, a-fim-de preenche
rem o necessário boletim de censo 
para obterem a carta individual.

— A capitação individual para os 
meses de Outubro, Novembro e De
zembro, dada a grande redução dos 
contingentes em alguns géneros, se
rá a seguin te: Arroz, 3oo gram as; 
açúcar, 400 gram as; massa, i5o gra
mas ; sabão, 36o gramas.

Ordem da distribuição : i.°, Insti
tuições de Beneficência ; 2.°, fregue
sias situadas na periferia do conce
lho ; 3.°, freguesias interm ediárias; 
4 .0. freguesias urbanas e suburbanas; 
5.°, Golectivos.

— O preço da venda ao público 
do petróleo, por litro, está fixado 
em 3 $  10.

Jncêndio
Pelas 17 horas do dia 8 foram cha

mados os socorros dos Bombeiros 
para o lugar de Bons Ares, da fre
guesia de S. Torça to, onde, num 
prédio habitado pelo Sr. Domingos 
?ernaYides e pertencente à Sr.* D. 
Gracinda Rosa, se havia declarado 
incêndio que destruiu metade do 
prédio.

Os Bombeiros trabalharam de ma
neira a que o fôgo se não propagas
se à casa contígua. Os prejuízos es
tão cobertos pelo seguro.
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G - TT I  A E Ã I S

A r t i g o s  E s c o l a r e s
Sortido completo em Papelaria e Livraria. 

Encadernação e Serviços Tipográficos.
D escontos E s p e c ia is .- A o s  Ex.mos Snrs. 

Professores, Caixas Escolares, Colé
gios, etc., etc.

Bpindes aios alunos.

COMPREM NA

Casa das |4oVidades
Rua da Rainha  —  T e le fo n e  4350 —

No côro, com acompanhamento a 
«harmonium», as Irmãs Hospitaleiras 
cantaram o «Libera-me».

A chave do ataúde foi entregue 
ao ilustre Presidente da Sociedade 
Martis Sarmento, Sr. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha.

O nosso ilustre conterrâneo P in
tor Sr. Abel Cardoso, fêz se repre
sentar no funeral pelo seu amigo Sr. 
Francisco Martins.

Que descanse em paz o inesquecí
vel Homem de bem e devotado vi
maranense.

Amanhã, segunda-feira, realiza-se, 
às 9 horas, na capela de S. Francis
co, um terno de missas peia alma do 
satidoso extinto, mandado celebrar 
por pessoa que fôra das suas rela
ções. José António de Castro Júnior

Em quarto particular do Hospital 
da Misericórdia finou-se, na sexta- 
-feira, o nosso prezado conterrâneo 
e amigo e antigo industrial Sr. José 
António de Castro Júnior, filho do 
salidoso industrial Sr. José António 
de Castro e irmão das Sr.*» D. Adé- 
lia Passos de Castro, D. Maria Pas
sos de Castro, D. Amélia Passos de 
Castro e do nosso querido amigo 
Sr. Manuel António de Castro ; era 
casado com a Sr.* D. Maria do Pa
trocínio Leite Lage de Castro e pai 
de Maria do Patrocinio Lage de 
Castro, José António Lage de Cas
tro, Bárbara Lage de Castro, Maria 
Lídia Lage de Castro e Florência 
Lage de Castro, e genro do sr. Flo- 
rêncio Leite Lage.

Tendo vivido afastado, embora, 
de Guimarãis durante muito tempo, 
o extinto contava muita relações no 
nosso meio e era possuidor de exce
lentes qualidades.

O seu funeral efectnou-se ontem 
às 9 horas, na Igreja dos Capuchos, 
com a assistência de numerosas pes
soas das relações do extinto e da 
família dorida, tendo sido o cadáver 
trasladado, em seguida, para o Ce
mitério de Atouguia, onde ficou de
positado em jazigq de familia.

A’ família dorida, e dum modo 
muito especial ao nosso bom amigo 
Sr. Manuel António de Castro, apre 
sentamos sentidas condolências.

Também se finou, na sua residên 
cia, à Rua de Donãis, a Sr.* Idalina 
de Azevedo Marques Aguiar, esposa 
do Sr. António Aguiar Lopes.Aniversário das Almas

A Irmandade de S. José e suas 
anexas erectas na Igreja de S. Dâ- 
maso mandaram celebrar uma Missa 
de Requiem em sufrágio da alma dos 
irmãos mortos.

— Na terça feira ceiebrou-se o ani
versário das almas, na Basílica de 
S. Pedro, promovido pela Irmandade 
respectiva.

Diversas Notíoias

borador; Manuel Sampaio Leite Bas
to (ausente em Maceió — B rasil; João 
Dias Pinto de Casiro e Alberto Men
des de Oliveira, e a sr.* D. Maria An- 
tónia Leite de Castro; no dia 15, as 
sr.*1 D. Angélica Pizarro de Almeida 
e D. Emilia da Conceição Alves da Silva 
e 0 nosso bom amigo sr. David dos San
tos Oliveira, digno Chefe da E. dos C. de 
Ferro; no dia 16, 0 nosso prezado ami
go sr. Dr. João Mauril de Faria e 
Mademoiselle Maria Fernanda Mendes 
de Oliveira ; no dia 17, 0 menino Fran
cisco Ribeiro Jordão, filho do nosso 
prezado amigo sr. Francisco Lage 
Jordão, e os nossos prezados amigos 
srs. Fernando Augusto Pinheiro de 
Magalhãis e Manuel de Matos Mari
nheiro ; no dia 18, a sr.* D. Carlota 
de Jesus Paúl e 0 nosso prezado ami
go e inteligente escrivão de Direito sr. 
Serafim José Pereira Rodrigues; no 
dia 19, 0 nosso bom amigo sr. Adriano 
de Castro, do Pevidém, e sua espôsa a 
sr.* D. Maria Rosa de Castro, e os 
também nossos bons amigos srs. Ma
nuel António Branco, António Cardo
so de Castro e Rodrigo Teixeira (au
sente em Angola).

— Fêz anos no dia 6 0 sr. António 
Caires Pinto de Madureira, estimado 
Aspirante de Finanças.

uNoticias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos com 
sinceros votos de muitas prosperi
dades.

Nascimento
Teve a sua dèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a es
pôsa do nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante sr. David Cêpa, a 
quem felicitamos.

Cagle, Caglc

Vida C a t ó l i c a
Fia A. dos A. do S. C. de Jesus— 
No prúximo domingo, 19, às 7 ho 

ras, na igreja de N.* S.* da Oliveira, 
realiza-se a reUnião mensal da Pia 
Associação dos Amigos do S. C. de 
Jesus, havendo missa, prática, comu 
noão geral e bênção do SS.m® Sa 
cramento.

Boletim Elegante

Conferiçâo de medidas
O período normal para a conferi- 

ção de medidas de capacidade é de 
1 a 29 do corrente, prolongando-se 
até 3o de Dezembro para as povoa
ções fora da sede do concelho, sen
do as taxas devidas metade da aferi
ção nos term os da Postura publicada 
no Diário do Govêrno de 4 de Julho 
de 1938.

O serviço é feito na Oficina da 
Aferição de pesos e medidas todos 
os dias úteis das 8 às 12 horas ou 
em casa do contribuinte, se assim 
tôr requerido por escrito ao aferidor 
pagando-se neste caso o dôbro das 
taxas e o subsídio de transporte.

Câmara jYtunicipal
A Câmara Municipal em sua últi

m a sessão deliberou: Convidar o 
Sr. Provedor da Santa Casa da Mi
sericórdia. desta cidade, a assistir à 
sessão seguinte da Câmara, à face 
da exposição apresentada no oficio 
da reterida Santa Casa, mencionado 
na presente nota ; baixar à Reparti

rão  de Engenharia, para fazer o res-

Partldas • obegaàas
Das suas propriedades da Boucinha, 

S. Lourenço de Sande, regressou a es
ta cidade a sr.* D. Maria da Glória 
Rocha dos Santos.

— A espôsa e filhas do nosso pre 
zado amigo e conceituado comerciante 
sr. Manuel Joaquim Pereira de Car
valho, continuam nas suas proprieda
des de Santa Leocádia de Briteiros.

— Esteve há dias nesta cidade 
nosso querido amigo e distinto conter
râneo sr. Coronel António de Quadros 
Flores.

— De visita a sua família também 
esteve nesta cidade, no passado domin
go, 0 nosso prezado amigo sr. Manuel 
de Sousa Guise.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita o nosso bom amigo e distinto 
Colaborador sr. José Maria Pinto de 
Almeida.

— Também esteve nesta cidade 
nosso prezado amigo sr. Rafael Perei
ra Lopes, a quem tivemos 0 prazer de 
abraçar.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen 
tar, há dias, nesta cidade, os nossos 
amigos srs. Dr. Maximino de Matos, 
ilustre clinico, J. A. Machado, dis
tinto Vtce-Presidente da Câmara de 
Fafe e José Garcia de Almeida Gui
marãis, estimado Provedor da Miseri 
córdia daquela vila.

— Com sua espôsa regressou das 
suas propriedades da Longra, Felguei 
ras, 0 nosso bom amigo sr. Joaquim 
Teixeira da Costa.

Doentes
Continua a experimentar sensíveis 

melhoras, segundo noticias recebidas 
de Lisboa, onde se encontra acidental- 
mente, 0 nosso prezado amigo sr. Ca 
pitão Francisco Martins Fernandes

— Tem passado doente 0 nosso pre 
zado amigo e antigo oficial de justiça, 
sr. Francisco Teixeira Mendes.

— Têm experimentado sensíveis me 
lhoras os nossos prezados amigos srs. 
Alberto Campos da Silva Costa e Jai 
me Leite Pereira da Silva.

— Têm passado incomodados 08 nos 
sós prezados amigos srs. Domingos 
Martins Fernandes e Dr. Leopoldo 
Martins de Freitas.

— Também estiveram doentes mas 
jd  se encontram restabelecidos, a dedi
cada espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Francisco Lage Jordão e os nossos 
bons amigos srs. Francisco Correia 
digno Çhefe da P. 8. P. e José Mendes 
Ribeiro Júnior, distinto Comandante 
do Batalhão n.° 13 da L. P.

Desejamos 0 mais breve e completo 
restabelecimento de todos os doentes,

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 12, 0 menino João Afonso 

Flores de Magalhãis; no dia 13, os 
nossos prezados amigos srs. José Ma 
ria Pinto de Almeida, da Casa da 
Renda (Lordclo), nosso ilestro Cola

A melhor gabardine — As mai9 
modernas — As mai9 baratas. 
Côres garantidas — Gabardines 
desde 250$00

só na CAMISARIA MARTINS, 
i37 a Casa das Meias.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPU M A N TES  N A TU R A IS

L 4 M E G 0Pianos usados
em perfeito estado de novos, 
da9 seguintes melhores marcas 
mundiais:

“C. BEECHSTElN- Berlim 
“WEBER„ Berlim 
“ERARD„ Paris.

Uma autêntica pechincha.

n fo r  ma : Rua de Alcobaça, 17 
— Guimarãis —

D r. João de M acedo
ADVOGADOlargo Conselheiro João Franco, 30 

G u im a r ã is

P e q u e n a s  escritas»  e tc .
Pessoa habilitada, com as tardes li

vres, encarrega-se de peqnenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacçâo. 750

« M A G N A »
A camisa da actualidade, corte mo

derno e desenhos lindíssimos. 
Compre só camisa uMagna„, use só 
Magna„ — a camisa mais elegante.

Agente exclusivo: 
C A M I S A R I A  M A R T I N S  

739 a C asa d a s  M e i a s .

A. Gomes, Filhos & Sá
OURIVESARIA GOMES 

PÓVOA OE VARZIflfl

Oficina da Ourivesaria -  Relojoaria -  Joalharia -  Gravadores-
n i n h p i r n  E m p r e s t a - s e  X / l l l l l C I l  U « ao juro mínimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

M i n e r v a
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.—R . S t.9 Antônio, 133.



NOTICIAS OS GUIMARÃIS
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Dcionários adoptados nesta Secçáo:— Torrinha, Moreno, Povo, (conipl.), Ro- 
quete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

G a l e p i a  d e  H o n p a

Miguel Esmeriz Pereira
FIDÉLIO (Pôrto)

I.o classificado no Torneio de Charadas 
em Prosa, vencedor nas categorias Pro- 
téticas e Epentéticas, 3. o classificado na 
categoria Paragógicas e três vezes ven

cedor nas espécies isoladas.

Francisco Lage Jordão
LAGE (Gniuiarãi?)

2* classificado no Torneio de Charadas 
em Prosa, vencedor da 5.» etapa e 2.® 
classificado na categoria E pentéticas.

Torneio de Charadas em ProsaR E S U L T A D O S  F I N A I S
V e n e e d o p e s

ZDe 2?r©<a.*u.çsL©: F I D É L l O .
ID e  I D e c i f r a ç ê l o : J O R A C A .
3D e E t a p a s : Diabo (l.*); Alguém (2.*); A. L. C. (3.1 e 4.*); Lage (5.*). 

E s p é c i e s  (Conjuntas) — Aferesadas : l.° Rotie, 185 poutos ; 2.° 
Alguém, 168; 3.® Diabo, 145. Apocopidas: 1.® Aleeste, 179 poutos; 
2.° Diabo, 171; 3.® A. L. C., 158. Protéticas: 1.® Rei Texai, 151 pontos; 
2.® Fidélio, 148; 3.® Joraca, 147. Epentéticas: 1.® Fidélio, 178 pontos; 
2.® Lage, 163; 3.® Aleeste, 148. Paragógicas: 1.® Joraca, 175 pontos; 
2.® A. L. C., 156; 3.® Fidélio, 156.

E e  E s p é c i e s  (Isoladas) — 1.® etapa— Rotie (Aferesadas), Alcé-te (Apo- 
copadas), Arrepiado (Protéticas), Ali-Kate (Epeutétioas) e Aleeste (Para- 
gógicae). 2.* etapa— Lord Liió (Aferesadas), Ali-Kate (Apocopadas), 
Aluiapa (Protéticas), Fidélio (Epentéticas) e Fnguigas (Paragógicas). 3.* 
etapa — Aguus Matutus (Aferesadas), A. L. C. (Apocopadas), A. L. C. 
(Protéticas), A. L. C. (Epentéticas) e Fidélio (Paragógicas). 4.® etapa — 
A. L. C. (Aferesadas), Aleeste (Apocopadas), Joraca (Protéticas), Fidélio 
(Epeutéticas) e Joraca (Paragógicas). 5.® etapa — Rotie (Aferesadas), 
Alguém (Apocopadas), Rei Texai (Protéticas), D. Sabichão (Epentéticas) 
e A. L. C. (Paragógicas).

I R e s u m ©  — A. L. C., 5 vitórias; Aleeste, 3 ; Fidélio, 3 ; Alguém, 2; 
Ali-Kate, 2 ; Joraca, 2 ; Rotie, 2 ; Aguus Matutus, Alinapa, D. Sabichão, 
Fuguigas, Lord Liró e Rei Texai, 1.

P alavras Cruzadas
1 T .°  1 2 1 Ao Amigo DOM GOLIAS, com

1 2 3 4 6 6 7 8 9  10 11
multa estima.

LUSBEL.
*

ENUNCIADO:
IIORIZONTA IS : 1 — GÔ3- 

to ; pulir. 2 — Caminhar; 
banhar; uota mus. 3 —Con 
vivência de camaradas. 4 — 
Duas vezes; agora; pref. de 
negação. 5 —0  bolo, em jo
go de vasa; gritar. 6 — Da
ta ; fileira. 7 — Curo; gran
de agitação. 8 — Pron. pes.; 
a lta r ; tua. 9 — Desauima- 
do. 10 — Marchava; lagarta 
da hortaliça; partícula do 
dialectoprovençal. 11—For
tuna ; meutira.

Verticais : 1 — Assim 
mesmo; dificuldade; irmã do 
pai ou da tuãi. 2 — A líu- 

gua dos árabes e doutros povos muçulmauos; auteriormeute 3 — Estado las
timoso. 4 — Folha de palma em que se escrevia; argo la; existência. 5 — 
Pouco vulgar; irra 1 6 — Circunscrição judicial, em Lisboa e Pôrto ; triceutó- 
sima-sexagésima parte da circunferência. 7 —Margem do rio; aversão. 8 — 
Raiva; gemido; forma aportuguesada de czar. 9 — Mulher de enorme estatura. 
10 — Delicada; aquele que concede. 11 — Ril; braço de rio, geralmente na
vegável ; vazia. _

R kctificaçÃo ao n.® anterior: — Horizontal 1 (pl.). Vertical 7 oude se 
lê apelido, devia estar ingrata.
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OASA OHAFARIOA
( K K U I H T  A D A )

::

C o p p e s p o n d e n t e s  B a n e á p i o s  
3Depositátr»xos de T abaeos e  ftósfopos 
V I N H O S  B O R G E S  & I R M Ã O  
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
Chás — Papelania — Pepfum anias 

Mercearia íina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

F rancisco  p e re ira  d a  SiWa Q uin tas
ÍIlÍSS!lSSSMMÍMM*»u|S|!HlííSMlSllíStlUnílSuinSSÍSMIMiít|tSMMMMlnS!iÍ||jÍH!iŜ

DO CONCELHO
De V ize la

Causou em tôda a vila o maior 
êxito a entrevista publicada no nosso 
prezado colega de Braga, «Correio 
do Minho», do Sr. Manuel Faria, e 
na qual se focou de maneira bem cla
ra uma das várias fórmulas para pôr 
termo à falta de água nesta vila.

Não nos anima partidarismo ou má 
fé, outro-sim, é o nosso desejo : ver 
finalizar o tristíssimo espectáculo de 
dezenas de pessoas, em bichas, espe
rarem pela sua vez para conseguirem 
uns míseros litros de água.

Vizela, segundo dizem os enten
didos, não tem dificuldade em condu
zir e encontrar água, o que é preciso 
c gastar e trabalhar.

O que nós precisamos é de reali
dades e não de projectos que, na 
forma de sempre, não passam de pro- 
jectos.

Falem pois os homens e dêm a sua 
cota parte de iniciativas e de traba- 
1 :ics em prol da terra que menos tem 
progredido em Portugal.

Parabéns, pois, a Sousa Machado 
pelo seu trabalho e pelo êxito da tua 
entrevista corn um Vizelense qne mui
to preza a sua terra e que sempre 
está na primeira linha etn defêsa da 
no1 si linda V'zela.

O S . Ma: u I Faria fdou e apon- 
t u u n  dos caminhos ; sigam-lhe pois 
o exemplo rs  iestantes filhos de Vi- 
z la.

— No campo da Vista Aleg e jogou 
no passado domingo o Sporting de 
Fafe contra o Vizela, saindo aquele 
venci dor por 6 2.

Tudo coneu bem. Existiu educa
ção e respeito.

São só para lamentar os árbitros, 
isto com o devido respeito pelos árbi
tros de verdade, que para Vize'a 
mandam.

Que miséria e que triteza.
Nêste jôgo o caso passou ao ridí

culo, pois foram o árbitro e os dois 
juízes ou fiscais de linha que a todos 
deram momentos da maior arrelia.

Que tristíssima vergonha, Santo 
D eus!

E' um dos grandes assuntos a tra
tar pela C. D. de Árbitros.

Os que presentemente temos, limi
tam se a 5 ou 6, os restantes são pou
co mais que zero.

— Na passagem do seu 10® ani
versário de sócio e gerente da Fábrica 
de Tecidos «A Vizelense, LLa», o 
Sr. Mário Pinheiro da Costa ofereceu 
a todo o pessoal da referida fábrica 
um almôço no Grande Hotel Uni
versa!. Êste caso mereceu os maiores 
aplausos peio dedicado gesto do ilus
tre gerente, Sr. Mário Costa, a quem 
apresentamos os nossos cumprimen
tos.

— No Cine-Perque exibe-se hoje o 
sensasional filme «As Pupilas do Sr. 
Reitor». — C.

Consagração de Vizela aos 
Corações Imaculados

de JESUS e MARIA
lio tardado na Redacção

Vizela ansiava há muito por esta 
hora suprema de desagravo e fé, de 
penitência c amor, que o nosso zeloso 
Pároco, Sr. P .e João Gonçalves, da 
freguesia de S. João das Caidas, com 
grande satisfação da vita, anunciou 
últimamente e que hoje terá a sua 
conclusão.

Assim vimos o grandioso templo 
de S. João das Caídas repleto, o pró
prio adro e ruas mais próximas com 
enorme assistência, alguns milhares 
de bons católicos assistindo uns, ou
tros ouvindo, por alto falantes, as 
conferências do Sr. P.e Benjamim 
Salgado, Professor do Seminário, o 
qual, falou, diàriamente.

As conferências, tiveram seguimen
to nos milhares de confissões e comu
nhões que diàriamente se realizaram, 
especialmente, em 5.a e 6.a-feira.

Sába Jo e domingo ainda, Comu
nhão geral numerosíssima dos adul
tos e das criancinhas.

A Festa de sábado, a Nossa Se
nhora, constou de Missa cantada (às 
11,30) pela Banda dos Jtambeiros Vo
luntários de Vizela, estando o templo 
literalmente cheio.

A's 22 boras, formidável apoteose 
ao Coração imaculado de Maria, na 
chegada da imagem recentemente en
carnada na cidade de Braga e hoje 
fêz a sua entrada solene na nossa 
vila.

Desde a estação dos Caminhos de 
Ferro à Igreja de S. João, o andor 
com Nossa Senhora, conduzido por 
destacadas individualidades da terra, 
é acompanhado por dezenas de con
frarias, organismos da Acção Cató
lica, Batida dos B. V. de Vizela, mui
tos milhares de Vizelenses e das 
freguesias vizinhas, entoam cânticos 
e rezam, e, das sacadas, janelas, dos 
próprios telhados, caía em todo o 
caminho, chuva ininterrupta de flores.

Tôdas as casas têm janelas e saca
das iluminadas.

O trajecto é pequeno para que tal 
multidão possa rapidamente chegar à 
Igreja a-fitn-de assistir ao sermão.

No domingo, logo manhã cedinho, 
é grande o movnnento e constante
mente chegam à Igreja homens, mu
lheres e creanças para a Sagrada Co
munhão.

A's 11,30, Missa solene, à qual dá 
a sua colaboração um grupo coral de 
senhoras da nossa melhor sociedade.

1 Fica expôsto o Santíssimo Sacramento 
j até às 17 boras, tendo neste espaço

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O A S A  F U N O A O A  E M  1 8 2 8
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A gentes de Navegaç&o, r  de  F a b ric a n te s
e N eg o c ian tes  e s tra n je lro s  e  n ac io n a is

de tempo sido feita a guarda de hon
ra peles zeladores, creancinhas da 
catequese e Prè-Joc, organismos da 
A. Católica, etc.

A's 17 horas é feita a Consagração 
da Vila aos Sagrados Corações de 
Maria e Jesus.

Finalizaram estas tão encantadoras 
festas com os juramentos feitos peias 
Direcções e Organizações da Acção 
Católica e do Apostolado da Oração. 
Está de parabéns Vizela e o Sr. Padre 
João Gonçalves, a quem cumprimen
tamos.

No momento da Consagração à 
[maculada Senhora o público nas ruas 
ajoelhou em impressionante devoção.

Fizeram as Consagrações aos Co
rações de Maria e Jesus, respectiva- 
mente, os Srs. Dr. João Rocha dos 
Santos, presidente do Município, e 
Manuel António Bravo de Faria, mé
dico vizelense e adjunto do Estabele
cimento Termal desta vila.

Venerável Ordem Terceira 
de S. Domingos

ASSEMBLEIA GERAL

São convocados os Irmãos, 
eleitores, a reunir na Sala das 
Sessões desta Ordem, no ter
ceiro domingo do corrente 
mês (dia 19), pelas 10 horas, 
para a eleição da Mesa Admi
nistrativa ao exercício do trié
nio de 1945 a 1947.

Se não comparecer o núme
ro legal de Irmãos, ficará a 
eleição adiada para o domin
go imediato (dia 26), no mes
mo local e hora, sendo então 
votada nos termos do art.° 38.° i 
do Estatuto.

Guimarãis, Secretaria da Ve
nerável Ordem Terceira de 
S. Domingos, 10 de Novem
bro de 1944.

O Presidente da Assemb.® Oeral,
758

João M artins de Freitas.

C A S A  N O V A
Acabada de construir, pelos métodos 

mais modernos. Construção muito só
lida e perfeita, em betou armado, si
tuada ua rua de, S. Dâmaso c«m os 
númeroB de polícia 113 a 119, desta 
cidade, com um miradouro surpreen
dente, sobre uma paisagem deslum
brante, composta de quatro andares e 
um rés do chão, próprio para estabe
lecimento. A casa está dividida, para 
duas famílias, dois audares para cada, 
duas cozinhas, quarto de banho, retre
tes em todos os andares, com sanea
mento, água e luz eléctrica em todos os 
ftiiilftrss»

VENDE-SE, devoluta. Para ver e 
falar com o seu proprietário Alberto 
Fernandes, rua de S. Dâmaso, 30-34, 
d&s 10 às 18 heras. 717

P A S S A -S E  u m a  o fi

c in a  d e  C u t e l a r i a s

JOSÉ FERNANDES GUIMA-
RÃIS, com Oficina de Cutelarias, 
no lugar do Castanheiro (Estrada 
Nova), possuindo maquinismos no
vos, acha-se impossibilitado de conti
nuar a explorar aquela indústria, por 
falta de saúde.

Resolve, por isso, passar a referida 
Oficina, podendo, quem a pretender, 
dirigir-se-lhe em qualquer dia útil, 
pois dará tôdas as explicações que 
lhe sejam solicitadas. 749

&)uaróa~livros Precisa-se,
h ab ilita 

do, numa fábrica de tecidos d êste con 
celho. Falar com Gomes Alves 

748 —■ Guimarãis.

I V  A T  A
E x t r a c ç á o  a 2 3  de D e z e m b r o  de 1 9 4 4

6 .0 0 0  CO N TO S
8 Prefiram sempre o jôgo çom o carimbo da

C U L . S . A .  Z D - A -  S O I 3 T E
•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

?tdro da SilVa Freitas
“ C H A F A R I C A . .

a 11 — Rua de S a n to  TSntónio—13
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Noticias de Guimarãis n .°  667-12-11-944

COMARCA DE GUIMARfilS
Secretaria Judicial

Éditos de 90 dias
1.® publicação

Na segunda secção desta se
cretaria, pendem uns autos de 
Acção de divisão de coisa co
mum intentada por José Antu
nes da Cunha, solteiro, maior, 
proprietário, do lugar da Ca
vada, ireguesia de Briteiros, 
desta comarca, contra seus ir
mãos Joaquim Antunes da 
Cunha, ausente em parte incer
ta dos Estados Unidos do 
Brasil, mas que teve em Por
tugal o seu último domicílio 
no lugar de Barregão, fregue
sia de Santo Estêvam de Bri
teiros, Ana Antunes da Cunha, 
casada com João Ferreira, da 
Cavada, freguesia de S. Salva
dor de Briteiros, João Antunes 
da Cunha, casado com Albina 
Ribeiro Salgado, do Paço, fre
guesia de Santa Maria do Sou
to, desta comarca, Maria An
tunes da Cunha, solteira, maior, 
do referido lugar de Barregão, 
Adelina Antunes da Cunha, 
solteira, maior, do mesmo lu
gar, e Rosa Antunes da Cunha, 
casada com Manuel Pereira de 
Sousa, da Ponte, freguesia de 
S. Cláudio do Barco, também 
desta comarca, na qual acção 
requerem os Autores que se 
proceda à divisão dos prédios 
adiante mencionados, que to
dos licitaram em comum e par
tes iguais no inventário por 
óbito de Clementina Rosa Ex
posta, viúva e moradora que 
foi já no dito lugar de Barre
gão, pois não lhes convém per
manecer na indivisâo. Tais 
prédios são os seguintes: o 
assento do casal de Barregão,

campo do Tapadinho, leira dos 
Barreiros, uma tira de terra 
lavradia, leira das Felgueiras, 
um talho de terra lavradia na 
Veiga da Boa, uma leira da 
Boa, talho na Veiga da Boa, 
campo do Casal, leira da Bar
roca, na Veiga das Penas, leira 
da Porca, leira do Tojal, leira 
do Outeiro, o terreno da Ma- 
tinha ou Barreiros e leira No
va da Esmoutada do Souto.

Em consequência do expos
to e pelos presentes éditos de 
noventa dias, que começarão 
a contar-se da publicação do 
último anúncio, fica citado o 
mencionado Joaquim Antunes 
da Cunha, ausente, como se 
disse, em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, pa
ra os termos da falada acção, 
e para, no praso de dez dias, 
posterior ao dos éditos, con
testar o pedido que o Autor 
faz, sob as penas legais.

Guimarãis, 20 de Outubro 
de 1944.

O Chefe da 2.® Secção,

SerafimJosé Pereira Rodrigues.

Verifiquei.

O Juiz de Direito, 7ss

João LeaL

P A C A C  VENDEM SE, junto ou 
U A ò A o  separadamente, duas ca
sas pegadas, na Rua das Trinas, uma 
das quais faz também frente para o 
novo arruam ento que liga 0 Largo 
do Carmo com a Rua dos Palhei
ros. Têm  quintal e água de pôço, 
estando livres de qualquer encargo.

Dirigir ofertas a :
7«4 JOSÉ CABRAL
— Av. de Tom az Ribeiro — P e n a f ie l .

V E N D E M - S E  concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâmaso, de 2 anda
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 

'quintal*


